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    Para o David Rebordão, que me ajudou a tornar esta história melhor.
E a todos os que deram corpo e alma aos seus personagens.

      

    

Joel G. Gomes
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O conto que está prestes a ler faz parte do mesmo universo de Um Cappuccino Vermelho e A Imagem. 

Os eventos aqui descritos são paralelos à história de 
Um Cappuccino Vermelho.
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Esta é a história de Renato Santos, um elemento anónimo entre as de dezenas de trabalhadores que compõem a Liberat S. A., a não ser quando se atrasa.
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Esta é também a história de Sérgio Ramos, o patrão de Santos, um dos quatro pilares do grupo empresarial RARIFIME, que vê a sua posição e vida ameaçadas por forças desconhecidas.
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Santos conta chegar ao trabalho e ser chamado ao gabinete de Ramos para ouvir um sermão sobre responsabilidade e cumprimento de horários. 
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Ramos conta usar Santos para descobrir as ameaças que pairam sobre a empresa e lança-lhe um ultimato.
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No dia seguinte, Santos só tem uma tarefa a cumprir: não chegar atrasado. Infelizmente, vê-se obrigado a interromper o seu trajecto para enfrentar uma invasão alienígena que ameaça destruir a cidade. 

JOEL G. GOMES É ALGUÉM que se refere a si mesmo na terceira pessoa quando tem de escrever notas biográficas como esta. Quando não está a inventar factos sobre a sua pessoa, escreve histórias sobre coisas que podiam muito bem ter acontecido, vê séries com a esposa, brinca com os seus três gatos e faz outras coisas.

Para saber mais sobre o autor e as histórias por detrás das histórias, clique na imagem abaixo para visitar a sua página oficial, onde poderá aderir à sua mailing-list e ter acesso a conteúdos inéditos e exclusivos.
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O AUTOR AUTORIZA A publicação desta obra neste sítio e demais plataformas associadas. 
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- A INTERSECÇÃO

UM CAPPUCCINO VERMELHO

A IMAGEM

O ATRASO
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- O MAL HUMANO TEMPORADA ZERO

EPISÓDIO 0 - A ARCA

EPISÓDIO 1 - SELECÇÃO

EPISÓDIO 2 - APREENSÃO

EPISÓDIO 3 - CONTENÇÃO

EPISÓDIO 4 - ACEITAÇÃO

EPISÓDIO 5 - DEFLAGRAÇÃO
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- CONTOS

À HÓME!

A PRIMEIRA MIÇSSÃO

A SOPA

A narrativa que vai ler e as pessoas nela presentes são um produto da imaginação do autor e não um relato de eventos ocorridos em mundos paralelos ao nosso.
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ASSIM CREIO EU.
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O ALARME COMEÇOU A tocar às 6:00 ponto como era habitual de segunda à sexta e às vezes ao sábado. E como também era habitual, Renato Santos acordou ao primeiro toque e desligou o aparelho antes que este se tornasse tão irritante que o único meio de lidar com isso fosse arremessá-lo contra a parede.
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DEIXOU-SE FICAR DEITADO por mais uns momentos: acordado, mas de olhos fechados, contando os segundos. Cento e vinte segundos. Mais dois minutinhos na cama – não era muito mas, parecendo que não, fazia toda a diferença.

Alcançou os óculos da mesa-de-cabeceira, levantou-se, abriu o roupeiro e tirou de lá o uniforme diário: fato preto, camisa branca, gravata azul e sapatos pretos. Tinha vários pares de sapatos, todos iguais para não se baralhar. Os fatos eram também todos iguais.

A sua inclinação pelo preto não tinha somente que ver com preferências cromáticas. Nenhuma das pessoas que o conhecia sabia que Santos era daltónico. A não ser pelos padrões, para ele todas as suas gravatas eram iguais. A sorte era que com preto tudo caía bem.

Colocou a roupa com cuidado em cima da cama e seguiu para a cozinha. Ponderou entre três frascos de cereais e optou por uma mistura de fibra com quadradinhos de mel. Desde aquela vez em que pernoitara num hotel que passara a guardar os cereais em frascos de vidro fechados a vácuo para evitar que ficassem moles.

Tirou uma tigela de plástico do armário e leite do frigorífico. Despejou uma porção de cereais na tigela e adicionou leite em quantidade suficiente para que todos os pedacinhos de cereal ficassem submersos.

Sentou-se à mesa a comer, tentando evitar pensar na dor de cabeça que o aguardava assim que chegasse ao escritório e falhando por completo. O seu chefe andava a pressioná-lo para que começasse a apresentar resultados em relação ao último projecto. O problema com isso não era o tempo – Santos tinha já um relatório preliminar preparado com detalhe suficiente para passar por um documento oficial – era o conteúdo, as discrepâncias que o incomodavam.

Santos não gostava de dar por concluído um projecto quando achava que havia algo que não batia certo. Talvez devesse contornar a hierarquia e falar directamente com o patrão. A empresa era dele, uma quarta parte pelo menos; seria do seu interesse saber se alguma coisa estava mal. Até porque se alguma coisa corresse mal, não era difícil adivinhar quem seria apontado como culpado.

Acabou de comer os cereais, lavou os utensílios, secou-os e arrumou-os. Olhou para as horas. Perdera mais tempo do que julgara com as suas divagações. Tinha de se apressar. A semana estava a chegar ao fim e não houvera um dia em que tivesse chegado a horas.

Dirigiu-se para a casa de banho onde iniciou os habituais procedimentos higiénicos. A sequência era seguida sempre da mesma forma, sem espaço para variações: primeiro retrete, depois duche, depois rosto, depois barba, depois cabelo, depois dentes. Dentro de cada segmento existia um subconjunto de procedimentos que também eram para ser cumpridos escrupulosamente.

Santos tinha noção de que estas suas manias eram pouco usuais. Uma avaliação psicológica concluiria que ele possuía um tipo de comportamento de características obsessivo-compulsivas. Santos escolhia olhar para si mesmo como um jovem de vinte e cinco anos, mental e psicologicamente são. Alguém que por não ter nascido super-sexy e atraente como uma estrela de Hollywood precisava de usar todos os recursos ao seu dispor para se destacar.

A imagem era tudo, mas a sua não era lá grande coisa.

Saiu de casa, gravata esvoaçando e mala a tiracolo. O autocarro passava às 6:40 em ponto. Vinte minutos de viagem até à primeira metade do percurso; a seguir, transbordo. O autocarro seguinte era às 7:23, mais vinte e três minutos de viagem e depois dez minutos a pé. Tempo mais do que suficiente para chegar ao trabalho às oito.

Isto se conseguisse apanhar aquele primeiro autocarro.

Apressou o passo. Mais rápido, mais rápido, mais rápido. Começou a correr. A vontade de chegar a horas naquele dia era uma meta que tinha de ultrapassar.

6:39.

Acelerou. Entrou na recta final. Estava no último quarteirão. Avistou a paragem. Com o autocarro lá parado. Só mais um pouco.

“Esperem!”

Marimbando-se para os seus esforços, o motorista arrancou.

Santos abrandou até quase parar. Dez metros! Nem isso isso! Andou até à paragem e deu um pontapé num poste. Tudo o que ganhou foi uma dor no dedão.

Poderia o dia ficar ainda pior?
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O ESCRITÓRIO DE SÉRGIO Ramos fora decorado para transmitir uma imagem de força e de autoridade. A ideia viera do seu colega Alexandre Figueira, que contratara um especialista para tratar do assunto. Ramos apreciava o resultado prático – eram poucos os que entravam ali e não ficavam perturbados pela decoração – mas passaria bem a caçadeira e sem as cabeças de animais embalsamadas. Às vezes sentia-se tão observado ali que preferia trabalhar em casa.

Infelizmente, a sua preferência não se coadunava com as necessidades da empresa. Havia sempre alguém a precisar dele para isto e para aquilo. Não esquecendo as responsabilidades parciais que tinha para com as restantes empresas do seu grupo.

Ramos fazia parte de um grupo empresarial, em conjunto com Alexandre Figueira, Roberto Mendes e Manuel Ribeiro. Juntos, possuíam e administravam empresas nas áreas do imobiliário, hotelaria, agências de viagem e consultadoria. Cada um era responsável por uma empresa específica, com os outros três actuando em cargos não-executivos.

Como sempre, fora o primeiro a chegar ao escritório. Eram 7:17; dali por vinte minutos, a sua assistente chegaria e começaria a organizar a agenda do dia. Por volta das 7:50, nunca antes disso, estaria a bater à porta para aqueles assuntos que só ele podia tratar.

Naquele dia, Ramos chegara ainda mais cedo do que era habitual. Tão cedo que até tinha apanhado o guarda que estava de serviço quando saíra na noite anterior. Planeara dedicar esse tempo extra, esse sossego, para lidar com algumas matérias perturbadoras que lhe tinham chegado ao conhecimento.

Só que, em vez disso, estava ao telefone com o seu colega Roberto Mendes, discutindo a morte por homicídio de Manuel Ribeiro.

“Oficialmente, a polícia não divulga nada. Apenas diz que está a investigar o caso”, disse Roberto.

“E sem ser oficial?”

“Ainda é cedo para saber.”

Ramos suspirou pela perda do colega, não porque sentisse mesmo pena pela morte deste, apenas pelos inconvenientes que isso acarretava. Já tinha demasiadas preocupações no seu prato. A última coisa que precisava era restos de terceiros.

“Temos de nos reunir”, disse Ramos. “O Alexandre já sabe?”

“Foi ele que me avisou. Sabes que ele é sempre o primeiro a saber.”

Ramos acenou, esquecendo por momentos que Roberto não o podia ver. Alexandre tinha de facto um talento para estar em cima dos acontecimentos que, por vezes, roçava o sobrenatural. A verdade não andava muito longe disso.

“A polícia deverá querer falar connosco.”

Novo acenar. “O que é que dizemos?”

“Tenho uma ideia. Mas não sei se vais
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